
lio II
PrcoiOB d«  ■xuorioion.

Linarei, Irímestre.... 8 rs. 
Provincias, semestre. 29 » 
Extranjero, año  80 »

P E R I Ó D I C O  D E  I N T E R E S E S  G E N E R A L E S

PREMIADO CüH MEDAILA DE ORO £H LA EXPOSICION NACIONAL DE M1NERÍA1883
D IR E C T O R , D. J U L I A N  D E  M A R T 0 5  M O R IL L O .

£!náres Id 69 Junio 1887.

INCfLATEREA Y VENEZUELA.

L a  a m b ic ió n  de  la  G ra n  B re ta ñ a  n u n c a  
l le g a  á  s a t ie ía c e r s e ,  s e m e ja n te  a l pozo ai- 
ro n  n o  t ien e  l im ite s  la  i n s e n s a ta  soberb ia  
de  poderlo  co lonial q u e  d o m in a  á  I n g l a ­
t e r r a  d e sd e  q u e  e n  el  s ig Io l4  s a l lo  del e s ­
tad o  do sa lv a j ism o  e n  q u e  se  e n c o n tra b a .

N in g u n a  N a c ió n  de l  M undo h á  l levado  
á  cabo la  co m p le ta  r e a l iz a c ió n  d e s ú s  sue- 
fios d e d o n O m in a c io n u n iv e r s a ld e  u n a  m a ­
n e r a  m a s  a b s o lu ta  q u e  la  G r a n  B re ta ñ a .  
S in  g r a n d e s  p e rd id a s ,  s i n  e n o rm e s  s a c r i ­
ficios, obedeciendo  s ie m p re  ¿su po lí t ica  á 
e s a  c o n d u c ta  r a s t r e r a ,  fa laz  y  m a q u ia ­
v é l ica  q u e  ñ á  p re s id id o  s i e m p r e  todos 
los a c to s  d e  la  comercial I n g l a t e r r a ,  se  há  
a d q u ir id o  « n  u n  e s p a c io  d e  t iem po  r e l a ­
t iv a m e n te  cor to ,  u n a  e s te n s ío n  ta l  de  do­
m in io s  q u e  e q u iv a le  s e g u r a m e n t e  á  la  
t t t t t f a  p a r ls i t  todo t i  ETnicerso, s i n  q u e  a p e ­
s a r  d e  esto , se  h a y a  co n seg u id o  a p a g a r  
6  s a t i s fa c e r  ,1a h id ró p ic a  se d  te r r i to r i a l ,  
d e  q u e  e s  la m a ,  p a d e c e n  lo s  h i jo s  de  la  
l l a m a d a  G ra n  B re ta ñ a .

N o  h á  ex is t ido  Im p e r io  n i  N a c ió n  a l g u ­
n a ,  q ue  h a y a  lo g rad o  a lc a n z a r  u n a  d o m i­
nac ión  t a n  a b s u r d a  com o l a  q u e  d is f ru ta  
I n g l a t e r r a ;  á e l lado  d e l  poderío b r i tá n ic o  
r e s u l t a n  en p eq u eñ ec id o s  lo s  g r a n d e s  im ­
p e r io s  de  la  a n t ig ü e d a d ,  y  la s  po d ero sas  
n ac io n es  de  la  ed ad  m ed ia  y  m o d e rn a .  Ni 
el m ism o  im p e r io  R o m a n o  con  d isp o n e r  
de  los d e s t in o s  d e  todo el m u n d o  en to n ces  
conocido, n i  lo s  tem ib les  y  p o derosos  im ­
pe r io s  lu rc o -a s ia t ic o s  q ue  fu e ro n  el azote 
de  l a  c r i s t i a n d a d  a te m o r iz a d a  a n te  e l  
f e r o i e m p u je  d é l o s  m a h o m e ta n o s ,  y  p o r  
u l t im o  n u e s t r a  E s p a ñ a  e n  e p ó cas  m a s  
re c ie n te s ,  a p e s a r  d e  q u e  s u g e ta m o s  á  
n u es tro  ab so lu to  dom in io , u n  n u e v o  m u n ­
do  de u n a  e s te n s ío n  c a s i  inca lcu lab le ,  
poblado de  r iq u e z a s  y m a r a v i l l a s  de  todo 
g é n e ro ,  p u e d e n  v e rd a d e ra m e n te  c o m p a ­
r a r s e  con la  o d iosa  é  in so p o r ta b le  sobe­
r a n í a  u n iv e r s a l  q u e  á  t i tu lo  de  feudo, 
ejerce  I n g la t e r r a  e a  todo el p la n e ta  su g e -  
to  m o ra l  y m a ie r i a lm e n te  á  s u s  c a p r i ­
chos ,  deseos y  co n v e n ie n c ias ,  s im p r e  fu n ­
dados e n  el m a s  r e c o n c e n tra d o  ego ism d .

M as no  c ie g u e  á  la  o p u len ta  A lb ío n ,  su  
in se n sa to  p o der ío ,  p u e s  debe s a b e r  q ue  
á  l a s  N ac io n es  le s  sucede  io q u e  á  los s e ­
r e s  h u m a n o s ,  y á  la s  p la n ta s ;  t ie n e n  s u s  
periódos de  g es rac io n  ó  fecundac ión , n a ­
c im ien to ,  d e s a r ro l lo  y  m u e r te ,  m a s  ó  m e­
n o s  r a p i d a y  d e s t r u c to r a  s e g ú n  la  c o n s ­
t i tu c ió n  y  n a tu r a le z a s  de  a q u e l la s . .  P u e s  
b ie n  e s a  época  de  a n iq u i la m ie n to  y  d e s ­
com posic ión  de la  so b e rb ia  n a c io n a l id ad  
i n g l e s a  e s ta  p ró x im a  á  s o n a r  e n  el e te rn o  
re lo j  d e í  t iem po, s ie m p re  io e a u sa b le ,  e l

cu a l  h a c e  a l  d es t ino  e je c u ta r  s u s  ó rd en es  
q u e  s o n  inape lab les .

P ie n s e  s e r i a m e n te  e l  g o b ie rn o  in g le s ,  
q n e  d ad o  el e s tad o  de  vejez e n  q u e  s e  e n ­
c u e n t r a  é l poderío  in g lé s ,  o scu rec ido  y  
m e n g u a d o  y a  e n  m u c h o s  lados  y  a u n  
d e n t r o  de  la s  m is m a s  i s l a s  B r i tá n ic a s ,  
con la  ten eb ro sa  é  i r r e s o lu b le  cuestión  
de  I r la n d a ,  e se  c á n c e r  q u e  le  h a  sa lido  
á  I n g l a t e r r a  y  q u e  a m e n a z a  con d e s t r u i r  
u n a  ó v a r i a s  p a r t e s  im p o r ta n t i s im a s  de 
s u s  í n s u l a s  de  te r r i to r io ,  s i  e s  q ue  no  pro­
duce  como e s ta  c la se  de  e n fe rm e d ad e s  I a 
m u e r te  d e l  o r g a n is m o  q u e  t ie n e  l a  d e s ­
g r a c i a  de padecer le .

Mentira n o s  p a re c e  q u e  s iendo  el pueblo 
in g lé s ,  u n  p a is  i lu s t r a d o  e n  a l to  g rado ,  
conocedor  de  la s  co sas  del Mundo, y  de  las 
p ro v e c h o s a s  e n s e ñ a n z a s  de  la  h is to r ia ,  
cam in e  con ta n ta  ceg u ed ad  por la  sen d a  
da  p e rd ic ió n  e m p re n d id a  p o r  la  G ra n  
B re ta ñ a  desde  t iem po  in m e m o r ia l  .No b as ­
ta  á  e s ta  Nación q u e  no  q u e re m o s  califi­
c a r  con m a s  epíte tos  p o rq u e  h a b r í a  q u e  
a g o ta r  todo el bo cav u la r io  de  la  L e u g u a  
E s p a ñ o la ,  con los odios y  en e m is ta d e s  
que  h á  s e m b ra d o  p o r  todo el Globo, coa  
s u  a r t e r a  polít ica , a c a p a r a n d o  de  u n a  
m a n e r a  despó tica  e l d o m in io  de  los p u n ­
tos m ás  im p o r ta n te s  de  E u ro p a ,  de  la  p a r ­
te  m a s  r ic a  y e s te u s a  del A s ia  r e p a r t i d a  
e n t r e  e l la  y  R u s i a ,  c u y o s  s u e ñ o s  de a m ­
b ic ió n  v a n  s iendo  ca d a  d ia  m a s  a l a r m a n ­
tes, d isp o n ien d o  de  c a s i  todo e l  r iq u ís im o  
c o n t in e n te  a f r ican o ,  a s í  com o tam b ién  de 
la s  re g io n e s  m a s  r ic a s  y  pobladas de  la  
m o d e rn a  O c e a a ia ,  s i n  d u d a  p a rec ien d o le  
poco la s  n u m e r o s a s  c o lo u ia s  que posee 
e n  d ife ren tes  p a r t a s  de  ia  in c o m p a ra b le  
A m e r ic a ,  s in  d u d a  n o  sab iendo  y a q u e  
n ac ió n  de l  Mundo h a y  a u n  donde n o  h a y a  
c lav ad o  s u  f ie ra  g a r r a  e l  l e o p a rd o  in g le s ,  
se  e n c a r a  con l a  a im p a t i c a é  i lu s t r a d a  R e ­
púb lica  de  V en ezu e la ,  q u e  t r a n q u i l a m e n ­
te  gozab a  de  s u  feliz in d e p e n d e n c ia  y  s in  
m a s  d e re c h o  q u e  e l  c a p r ic h o  de  p o n e r  
s u  a b o r r e c id a  p la n ta  en  u n a  p a r te  d e l  te­
r r i t o r io  v e n e z o la n o ,  fun d án d o se  en  l a e te r -  
n a  y  g a s ta d a  cu es t ió n  de  l im ites ,  en ta b la  
u n a  a u d a z  y  a r r o g a n t e  r e c la m a c ió n  s in  
m a s  objeto d e t e r m in a d a  q u e  a r r e b a t a r  de 
u n a  m a n e r a  si  bajo todos los p u n to s  de 
v is ta ,  la  p a r t e  del t e r r i to r io  de la  G u a y a -  
n a  q u e  m ejo r  lea p a re c e  ó se a  donde a b u n ­
d a n  m a s  l a s  r iq u ís im a s  m in a s  d e  o ro  q u e  
ta n  cé leb re  h a u  h e c h o  a q u e l la  h e r m o s a  
com arca .

P e r o  n o  su c e d e rá  a s i ,  no  c r e a  I n g la t e ­
r r a ,  q ue  a b u sa n d o  de  s u  p o d e r  o b tend rá  
po r  la  fu e rz a  lo q ue  le e s ta  n e g a d o  p o r  el 
de recho . V enezue la  t ien e  f u e rz a s  m aslque 
sufic ien tes  p a r a  so s te n e r  con la d ig n id a d  
p ro p ia  de  aq u e l  h id a lg o  p a is  donde v ie ro n  
lajluz por v ez  p r im e r a  el in m o r ta l  pad re  y 
l iber tado r  de  la  P a t r i a ,  B o l ív a r ,  e l r e g e ­
n e ra d o r  é  i l u s t r e  p r o c e r  G u z m a n  Blaoco,

y  el B e n e m é r i to  cu a n to  b iz a r ro  G e n e ra l  
Joaqu ín  C respo ,  tan to s  o tro s  h i jo s  p lec la-  
ros  no  so la m e n te  de  la  N ac ión  q ue  tu v o  la  
d icha de  v e r l e s  n a c e r ,  s in o  d e  E spaña, 
m ad re  q u e r id a  de  a q u e l la s  h e r m o s a s  y 
am a d a s  R ep ú b lica s  q u e  ta n ta  a f in idad  
tienen  con n u e s t r a  P a t r i a ,  p u e s  n o  e n -  
valdo t ie n e n  n u e s t r a  s a n g r a  h ab lan  
nues tro  idioma y  poseeu  n u e s t r a  re lig ión  
y  co s tu m b res .  Asi e s  q ue  todas la s  c u e s ­
tiones q ue  les o c u r r a u  á | lo s  pueb los  h i s ­
pano a m e r ic a n o s ,  t ien en  q u e  s e r  c u e s ­
tiones de  c a r á c te r  nac iona l  p a ra  E spaf.a ,  
l a  cual n o  puede  m i ra r  cou in d i íe re n c ia  
n in g ú n  a s u n to  q u e  a fec te  en u n  seu l  do 
n i  e n  o tro  á  a q u e l la s  a m a d a s  h i ja s  de  E s ­
p añ a .

N o y  ra il  v e c e s  no, p o r  m a s  q u e  t ie n e  
V enezue la  fu e rz a s  y  m edios  b a s ta n te i ,  
s e g ú n  h e m o s  m an ifes tado  ya, p a r a  defen­
d e r  s u s  u l t r a ja d o s  d e re c h o s ,  debem os n o ­
so tro s  p o r  Obligación ine lud ib le ,  e s t a r  
d ispuestos á s o s te n e r  de  todas m a n e r a s  y 
a p o y a r  p e ro  de  modo e n é rg ic o ,  la  ju s ta  
d em an d a  de aq u e l la  noble  nac ión .

So lem ne c h a s c ó s e  h á  l levado  In g la te ­
r r a ,  s i  e n v id io s a  de l  es tad o  de  fiorucl- 
m ien to  y  a s o m b ro s a  c u l tu r a  |e o  q ue  se 
e n c u e n t r a  V enezuela, h á  quer ido  apode­
r a r s e  de  u n a  de  la s  c o m a rc a s ,  m a s  r ic a s  
de a g ü e l la  de  R epúb lica ,  c u a l  e s  l a  G u a -  
y a u a  y  ta n  cod ic iada  p o r  la s  r iq u is im a s  
m in a s  d e  o ro  q u e  e n c i e r r a  e n  s u  seno  
aq u e l la  t i e r r a  p o r  tan tos  e s t i lo s  p r iv i le ­
g ia d a .

P ie n s e  l a  G ra n  B re ta ñ a  el m a l  p a so  q u e  
h á  dado , co a  ta n  e s te m p o ra n e a  com o a b ­
s u rd a  p re te n s ió n ,  y  com o a u a  e s tá  á 
tiem po de e n m e n d a r  e l  e r r o r  cometido, 
s in  desdoro  de  s u  d ig n id a d ,  d e s i s t a  de  su s  
p re ten s io n es  so b re  t e r r i to r io s  q ue  d e  s o -  
b r a c o u o c e n o  le  p e r te n c e n ,  y  deja  t r a n ­
q u i la  á  la  N ac ión  V enezo lana  q u e  co n t i ­
n u é  la  h e r m o s a  o b ra  c o n m e n z a d a  p o r  el 
g lo r io so  l ib e r ta d o r  B o l ív a r  y  t a n  feliz­
m e n te  c o n t in u ad a  p o r  e l  in s ig n e  G u zm an  
B lanco, con lo q u e  d a r á  n n a  sa tis facc ión  
c u m p l id a 'á  aq u e l la  ju s ta m e n te  la s t im a d a  
R ep ú b lica  y  se  g r a n j e a r á  la  e s t im ac ión  
no  so la m e n te  de  la  N ac ió n  V enezo lana  
p r in c ip a lm e n te  in te r e s a d a ,  s in o  de  toda 
la  A m e r ic a  L a t in a  y de  n u e s t r a  id o la t ra ­
da  M ad re  P a t r i a ,  com o a s i  m ism o  de 
n u e s t r a  e s t im a d ís im a  c u a n io  q u e r id a  
h e r m a n a  P o r tu g a l ,  n a c io n e s  todas  que 
t ie n e n  fo rm ad a  ya d e  a n te m a n o ,  s in  es- 
fu **rzo de  n i n g u n a  c la se  y  ú n ic a m e n te  
obedeciendo á  los v e h e m e n te s  y  nob il ís i­
mos d eseos d e  s in c e r a  u n ió n  q u e  les a n i ­
ma, la  g ra i id i '- sa  y f r a t ' ' r n a l  c o n fe d e ra ­
ción Ibero  A m e r ic a n a ,  tan to  t iém po  h a  
s u s p i r a d a  por la s  n u m e r o s a s  r a z a i  de 
o r ig en  esp añ o lq i te  p u e b la n  a q u e l la  bellí­
s im a  p a r t e  de la  t ie r ra .

F e a n c is c o  T e n e e í r o .

Puntoa de ansoficioo.
Linares, en la Redacción

Morod¡llas,»,33— frovinciaa
•en casa de los corresponsales.
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Sin s a l i r  del c írcu lo  e n  q u e  g i r ó  nues­
t ro  a r t íc u lo  a n te r io r ,  h e m o s  de seguir 
ocupándonos  de este impórta n ta  r a m o  d e  
la  r iq u e z a  pública .

Dijimos, q ue  c u a a d o  u ü  m in e r o  ad e u d a  
m á s  d e  u n  a ñ o  d e l  cá n o n  de  su p e rf ic ie ,  y 
conm inado  el  p a g o  n o  lo  re a l iz a  e n  48 d ía s  
se  c a d u c a  la  conceslóa  y  s e  s u b a s t a  la 
m in a .  Bsfo de  l a  s u b a s ta  é s  de  lo  m á s  o r i ­
g in a l  q u e  s e  le  puede  o c u r r i r  á  u n a  a d m i ­
n is t rac ió n  q u e  h ag a  y a  la  de  p és im a:  d i s ­
pone u n a  p re sc r ip c ió n  de  R . o .  q u e  no se  
su b a s te  l a  m in a  p o r  e l v a lo r  de  l a d e a d a  v  
los g a s to s  de  su b a s ta ,  s in o  p o r  l a  c a p i t a l i -  
zac ióu  q ue  re su l te  c a lcu lando  a l  3  p o r  100 
el p roduc to  b ru to  de l a  m in a  d e l  im p o r ta  
del cánon ; e l f u u d a m e n to  de  d ic h a  re a l  
o rd en  e s  C iertam ente  p a ie rn a l ,  p o rq u e  s u ­
b as tán d o se  p o r  e s te  p rec io .  p u e d e  s o b r a r  
a lg o  p a r a  el d u eñ o  d é l a  m in a ,  y  c o n t r a  
e s te  c r i te r io  no  h a y  n a d a  q u e  d ec ir ;  p e ro  
lo a n ó m a lo ,  lu  r a r o  lo  e s tu p en d o  c o n s is te  
« n  q u e  si  la  su b a s ta  q u e d a  d e s ie r ta  se  
l'i-oceda á l a  s e g u n d a  bajo  e l m ism o  tipo , 
y  s e  p a s a  á  l a  t e r c e r a  de ig u a l  s u e r t e  s i  
l a  s e g u n d a  no p ro d m  e  re su l tad o .  Q u ien es  
a s í  l e g is la n  n o  t i e n e n  in c o n v e n in te  e n  
s o n r e í r s e  con c ie r ta  e x p re s ió n  de  lá s t im a  
s i  se  le s  e u e n ta  q ue  c ie r to  g e n e ra l ,  a d v e r ­
tido d e  q u e  u n  p ro y e c t i l  no  p o d r ía  s a l v a r  
ia  d is ta n c ia  e n t r e  e l pu n to  de  p a r t id a  y  la 
p laza  s i t ia d a ,  m an d o  d i s p a r a r  dos con  la  
e s p e r a n z a  de  o o a s e g u i r  e l  r e s u l ta d o  a p e ­
tecido.

¿C om prende a lg u ie n  la s  s e g u n d a s  y  t e r ­
c e ra s  s u b a s ta s  s i  no  t ie n e n  p o r  objeto r e ­
b a j a r  ia  ta sa c ió n  p a r a  q ue  la  v e n t a  se a  
posible?

P u e s  e so  q u e  no  e n t ie n d e  n a d ie  lo e n ­
t iende  la  adm inistracifiQ  esp añ o la .

T a n  a b s u rd a  e s  l a  d isposic ión , q u e  po-^ 
e o s  de legados  U  e n t ien d en ,  y  d i s c u r r i e n ­
do como deben  d i s c u r r i r  los m o r ta le s  q ué  
d i s c u r r e n  dicen: «Si e l Estado  en, I.i p r i ­
m e ra  subas t»  h a  q u e r id o  s a l v a r  lo s  in te ­
r e s e s  de l  m in e ro  y  los su y o s  y  n o  lo h a  
podido c o n s e g u i r  p o r  h a b e r  quedado  d-i- 
s ie r ta ,  e n  la  s e g u n d a  solo puede  a s p i r a r  
á  p o n e r e n  sa lv o  los s u y o s  y  p a r t e  d e  lo s  
del m in e ro ;  r e b a ja m o s  la  ta sa .  S i  éa la 
t e r c e r a  no puede  o c u p a r s e  s ino  de  c o b r a r  
lo  q ue  60 le  debe, a n u n c ia r e m o s  e s t a  s u ­
b a s ta  p o r  e l  v a lo r  d e  lo s  descub ie r to s .»

C oa  toda e s ta  lóg ica  no a lc a n z a n  s in o  
l a  re s p o n ia b i l id a d  q u e  t ie n e  derecho  á 
e x ig i r  todo p o s to r  de  b u e a a  fe. cuando  s e  
le  a n u la  u n a  ad ju d icac ió n  p o r  defecto q u e  
no  le so n  im p u ta b le s .

A b su rd o  ta n  e n o rm e  h a  s ido  p u e s to  de  
m an if ies to  e n  el Senado p o r  el S r .  B o ich ,  
p e ro  noso tros  c roem os q u a  e s te  s e ñ o r  h a  
eq u ivocado  el ca ra ino  y  h a  debido, e a  vez  
de  q u e ja rse  d o la  d irecc ió n  de  con tr ibuc io ­
n e s  q ue  an u la  la s  s u b a s ta s  por q a e  u a  
precepto  se lo o rd e n a ,  p e d i r  la d e ro g a c ió n  
d-) fi»e p recep to .

No h a y  o t ro  cam in o .
{Del Cridito PúbticB.)
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R am os, C in tas y  Toros.

Sí como dice un  refrau del país, el dslilo 
e s  eJ hombre, y éste, por su temperamento, 
la representación genuina de la armonía 
constitucional de los pueblos, en el nuestro 
estamos de feliz eahorabuena, á juzgar.por 
ia alegría que respiran los órganos vecina­
les, on sus elucubraciones de encargo, res- 
peclivasal g rancertám en  T auro-C in tt-R a~  
m t'C aballar  que para el dia del Smo. Cor­
pus Cbrisii, tendrá ocasión, sin perjuicio de 
la juncia de ordenanza y para, desengrasar 
la  fiesta religiosa.

No parece sinó que estacaos instalados qid 
el quinto cielOj a l  repasar, las colum nas de 
los periódieos’iocales-en estos dias, pues en 
ellas no se habla mas que de lindas deidades, 
arrogantes mancebos, torns de raza y co* 
misiones cuneras; y mas sobre todo, de r i ­
queza de cintas y tórrenles de hermosura 
debidas á la munificencia del gónern apete­
cible, de la A í j -h / l in a re n se .  Cuahmás, cual 
ménos,en su grado de reconocida gaianteria, 

vpone a contribución d'^l espeoliculo citado, 
- ío que raejor^ tomaría cualquiera de  ellus. 
vpara e lpe lo ,  ó para el delantal,  como dice 
.la copla.

Lo cierto es, que con motivo al removido 
festival, se les han recalentado los humores 
ínenlaies á  casi todos mis compañeros de 
ofició, 6  lo que sea, resultando de lal, que 
lo mismo Codillo que Gañía—Claro, q u e  J j -  

jerelas, que Qutrene (que sabe Dios quienes 
sean) han metido an jo llín  de tamborilazos, 
que vá á arder  el agua, como nó -se nuble.

El uno, dice, que va á  'ser preciso esta­
blecer en el-pueblo academia especial para 

«I ascenso .1 la carrera de cintas, (Curfus-usJ 
á cuyu ingreso deben recurir todos los jó­
venes de aspiraciones hípicas que gusten 
■oficiar de profesionales en tiempos veni­
deros.

Cosa, que no está m a lpensada  dada la 
•novedad del género y por las contingeucias 
.d i  1 aboso de clases, á que pueden dar  lugar
■las -muestras falsas Quien, invirticndo
los términos en el orden de sus facultailes 

filarmónicas, en vez de tocar la lira, toca el 
violón á toda orquesta, en obsequio d e a b  

.guien á quien  Dios recompense del agasajo'.
• Y de éstos y cómo éstosj el que marea el 

color de una cinta notabilísima, con el d«l 
e,scalieche en salsa; y el que señala el lugar 
de una agrupación femenil, con el nombre 
de  un país de Cañamazo.

En fin, que la cosa han dado en tentarla 
por el lado flaco, llevándola al lugar de las 
superficiales; pensando acaso hacerle mas 
favor con el estilo,{ignorantes! no saben dis­
tinguir  de fámperaínras temperamentales.

Y para el caso de volver por el honor dé 
la ciase, y que nadie tenga que suponer que 
es efecto del vino, allá voy yó con toda mi 
seriedad, á inmiscuirme en el asunto, tal y 
cual mandan iás reglas de cortesanía rural, 
en las que soy perito,haciendo relación ju s -  
lisima e imparcial de cuanto la fiesta se me - 
rezca.

»
* m

A caza de impresiones, con q u e  poder 
. continuar mi empresa prometida, me acogí 

al refrán aquel que dice «por tas víspera? se 
•sacan las fiestas y di con mi codicia -en el 
pasage dei comercio, lugar en dondo á gu.- 
sa de exposición meritoria, ostentábanse las 
gallardas cintas conque la flor de la cam-ia 
Linarense, contribuyera á honrar las 
promulgadas pop cierta sociedad, que á 
nombre-de ia A-fición de a bien comprobado, 
que no es á rem endar -de viejo á lo que se 
dedica, según se  saca por las muestras. 
¡¡Vaya un de rro ch e -d e  lujo y de gusto fe­
menil, paisanos.,.!! yo, no-soy competente 
para  poder apreciar el valor de las referidas 
d-idiva-, pero se me figura, que con.cl im- 
pórte de todas ellas, se pudieran haber  co m ­
prado de ocho á diez mil panes, con que 
haber po'diJo consolar á cuatro ó cinco mil
infelices á candon^fa por barba.

¡Pero ya se ve, como eso del pan, es c o ­
sa que se hace á diario la forma relativa de 
cuando le sobra é cualquier pelele que ai 
volver de  su trabajo, sí se encuentra al p a -

S L  ECO MINERO

so un mendigo', echa toano á ¡a talega v so 
lo la rga .. . .  y es cosa que á nadie íe lúma 
la atención; y lo de las moñas y cintas, dan 
lugar á eseitar los ánimos, las pasiones, los 
chicoleos torrene.ialos y las' hablillas -le ve­
cindad; y además sepa Dios, cuando nos 
veremos en  otra!

De aquí la raz->n, de que lo hecho este 
bier. hecho .y enhoramala mis consideraoro- 
nes; por q u e  io primero, es probar que hay 
cuíís? en la gente, aunque la familia perezca 
y . . .  como iba diciendo; estfisiado andaba- 
rebuscando diferencias de gusto, que con­
signar entre aquellas preciosas ofrendas 
que en mas que en su calidad eran estima­
bles po r- la  entidad de que procedieran; 
cuam b  observé, que a mi lado escudriña­
ban confundidos entro la multitud de curio­
so s ,a lg u n o s  que demostraban por la fuer­
za dei entusiasmo, deseos de contribuir al 
espectáculo m a tr iz  aun cuando fuera en c b - '  
lidad de caballo ú o t r o  S' mo-viente aprove- 
ch ;hie.

Tal es el influjo que ha operado sobie el 
público el plan de programa esposilivo.

Juzgo que los señores padres de la dis­
posición, deben ser nen ;s  de á m á s ‘de á 
real y medio.Ja pieza; y q u e d e  proseguir la 
cosa, dentro de tan acertado giro, no cabe 
lugar á duda de que promete ser admira­
ble.

Así es, que con el permiso de ustedes, 
rae voy á prevenir para el ingreso de  clase 
contribuyente, de inenorcuaiitia, y después 
hablaremos de lo que resulte del pisto jo l­
gorio.

'No quiero c e rra r  este paréntesis, sin an -  
ter desembuchar una estravngancía que ten­
go interpue.'ta entre la razón y la duda, y 
dispensen ustedes la coiifiniZa.

'H e  visto con estrañ-rza, que entro -las 
cintas destinadas á servir en ¡a corrida del 
Jueves, hay una, ündisiraíi por cierto , que 
en puesto de ostentar ei nombre tie la do­
nante, indica en el lema; «Dedicada á la Pa- 
trona de Linares» lo cual, á mi juicio, re- 
v'éia un-gran e rror  de concepto do parte de 
la (rbsequiaiite, por más q ue  Is idea sea no­
ble,.al suponer que su o b ra ‘deba ser patri­
monio de.su exolusiv» voluntad. Por que, 
una . de dos,, ó e t  objeto regulado pasó al 
dominio de la comisión invitailiira, en vir— 
'tud 'de susgestionos p ira  alcanzar tal mere— 
cíihíméo, 'ó acus’i -uiui abertMcion de sentí-o, 
la existencia de aquella pren la distinada á 
fines contrarios que á los q u e s o  ladedíua; 
coiifuodida entre ios trofeos de una juerga 
taurina ó como se quiera llamar.

Por eso he dicho antes, que he  «isto con 
estrañeza esto que se me estaba haciendo 
postema en el estómago.

Y ahora á Is plaza con el bulto,
*

* *
Con un sol esplenriente 

digno de los macacos del O r ien f ' ,  
yAiijado de vientre psra el caso 
con un farol de vino, 
tracé la ru ta ,  y íuime paso á paso 
hacia ei Circo taurino.
Previa la competente 
eedu lap ise te ra
puesta á contribución d«‘todo vicho
con cara de viviente.
ti.mó puesto á la sombra
de aquel lugar, que con perdón sea dicho.
era trasunto fiel de humana alfombra.
¡Que de mozas/uncafes, 
posando criminales 
lo que Dios les bendiga, 
sobi'ü aquellos hiimbrales, 
que solo de mirarlos, da fatiga!
¡Cuanto arrognnte chico
di*jeoeradu de su noble raza
blandiendo el abanico
COQ .que oponer recurso í  los furores,
de los ra yos del sol que asan la plaza
y los de ciertos ojos seductores
que le hacen arrojar chispas de  amares,
¡Cuanto ser hastiado
(clase honoraria en el cOmun disfrute)
cual manso bruto al yugo augetado;
cuando el hubiera istado
mpjor que alli y mas fresco, echando un lutel
¡Y cuanta cotorrona
mezcla de pavo-real y de persona,
so 'o r tm d o e l  volcan en que se abrasa

p ir  dar de terne cjampio, 
recordando ia nuve de su casa 
ó la tranquiU'O-siaiicia de nlguii templo/ 
Pero, no divaguemos 
y en la materia culminante entre-nos 
Que aquella masa informe 
inspirada y dispuesta de unifiroie 
á celebrar la remoción taurina 
con airgria loca.,.
no es la clase socíal .que raciocina,..
es la turba hum anal que se disloca.

**

n ó ,  déiigua,les contingencias.
• Al lermioo . precisamente, esta p a n e  del
^espectácuio¿) y al acometer con el rejón á la 
j última cinta;; notamos que su caballo empe­

z ó  á bacilar de una manera insegura hasta 
e lé s trem o  d e c r e e r e l  público que diera en 
t ierra  con peligro del jinete. Merced á la 
serenidad y desireza del Sr. Hidalgo la vi­
mos reponerse «n lairlq, pero no hasta et 
estremo-de poder rem atar las evoluciones 
determinantes.

T o td ;  El programa correspondiente á es-
No se com o‘me saidra Ja narración de  U la  prjmora parte de la función; sinó mal de- 

faens cornúpeta á que me voy á dedicar | sempeñado en 'abso lu to ,  de jó 'bástan te  que 
pues rae encuentro con lossentidos ro rp n ra -  desear.e.a ,el ánimo del -público pagano, que 
les un poco perturbados-por mor da li  i n -1 chó d e  mcnos^^i-an-fHlia-dc novedad en ios 
fluencia que rjcccen sobre ellos tanta cara ,(ejercicios, y inuch» sobra, de  e r ro re s éfi 'la 
de tanta muchacha bonita, como Dios ha práctica de los erificados, con perdón sea 
echado sobre esti  tierra, y esta tierra á pu*is-! dicho da la capacidad dalv dir'eclor re^pOQ-
lo á Ja orden de los cuernos dol.dia; es d e c i r 's a b le .  ' ...................... ...
-de la'ficsta taurina-do la tarde. Inlermeiio de veinte minutos, con adero-

Que me dispense el Sr. presidente sino zos de bombo y platillos, 
hago  mención de su gallarda apostura, y Eran las cinco y cuarto, cuando su Escq- 
tambien los chicos do-: ia órapo, porque no lenoia Alcaldesca que oficiaba de tiros l a -  
está el horno para bollos, putís se rae en can - ;g o s ,  se comunicó, con sus acompañantes, 
dilan lo.s ojos aldirijir los hacia la tribuna dé ;que , lo eran un  Señor Magistrado el S r  Co- 
prefrTencia donde a manera de ramillete de i ronel de.brigada en esta plaza y él Diputado 
flores del alraa.-lucan sus encantos las cin-1 provincial S r .  Niño; para advertirles s i l e s  
cuenta 0 sesenta barbianas protagonistas d e ' parecía bien él' d sr  la señal pai a el oom ien- 
la fiesta, que-S'ilo c >n su presencia h iy  ; zo de la segunda série d i i /« e rg a ,  A lo que 
bastante para ,juzgar del espectáculo, al que , los seüoies reieridos..respondieron con un 
mejor que de carreras de «Cintas ramos y ■ acatamiento mímico de cabeza, io mismo 
toros,» han debido denominar, de c a ra s 'q u o  el que se hace cuando uno’, en tra  en 
provocalivas y cuerpos sandungueros. | la casa de u n  difunto á cumplir con la par- 
, PerOiV^ya, vaya , dleinperémooos, que ya ¡ le  y huele mal e l  sitio que lo suella Mero 
•ha sacado el moquero susoñoria el presidente para salir pronto á la calle. ' '  ’
para hacer la señal de introito y la «iscocAera Pues señor,que mandó tocar el trompetin 
larga a! aire sus acordes, y los muchachos y 'después 'á  la b iscochera  y, resulto p rim e- 
de k  A ^ i o n  se dispones á salir contonean-í ro. un cabal ero de los de las Cintas: y á 
dose después de haberse sujetado los i n t e s - ' p oco 'la  cuadrilla, chulesca, á cu y a  cabe- 
tinos cada cual como Dios le ha permitido, ¡cera figuraban por un lado D, Esteban 'Hi­
para lanzarse á los peligros da la fiesta pró -¡ dalgo sin el traje-da mono y d e l  otro D. Ru«
diga en revolcones y censuras. 

Caballeros atención 
basta de  subljvación 
entusiasCi -escandalosa 
examinemos la cosa 
para hablar de ella en razón.'

»

fino de.'Garaez, director «Del Clamor.» con 
le rn o d o co lo r .d e  m ona  viuda; y á l a x a b a ,  
de ambos, hasta ocho ó diez anónimos de 
aquellos tipos que figuran en ciertas cajas de 
cerillas, antes g después de sonar el c larm , 
Saludaron prjmeramento á las niñas da la 

« » andanada de preferencia y luego S3 fueron
Son las cuatro en punto de la ts rJe .  euan- á l a  p-esidencia á exponer sus. perfiles y 

do se abre la puerta del foro, y aparecen J ofrecer sus personas á las aiitoricíaJes, como
los cnballoros C rrorisfas q u e  eran  trece de t o r e r o s  se entiende, porque de na ser a s i ,  
unifoni.e,como la docena del fraile,y que p o r ! yá sé JÓ adonde los hubieran  raanda'ío sus 
respGtüs-á la fatalidad del g u a r i s m o ,  s eg u -  E sc e ie n e ia s  desde alli, con un par  de mu- 
rameiite, le ap  icaron un remiendo,, c o a  el nifijiales.
cual resuitíiroii pares y no de Francia: total Y á renglón seguid»; volvió á sonar la 
veinlíoeho con caballos y todo. Pues señor, | trompeta y se meneó la puerta de los chi* 
q u -  ejecutaron algunas evoluciones bieri ' quero?, y ei señor D Rufino se puso frente 
cordinudas, al compás de la polka de l o s 'á  la salida, en la misma aptitud que se po- 
Mré tires, qoe de seguro fué lo más bonito- neo lo.? beatos, cuando «1 sentir la esquila del 
de la fiesta; (no la polka, me reílon) á las burro del nguailir, se figura quo biene su 
evoluciones.) Sin embargo, el público nó : Magesta-i, lo cual, que al verle uo especia-
aplaudió con el frenesí que algunos hub ie-  
raoios deseado, seguramente por encontrar- 
se.-'O el prim er período de su modorra can i­
cular, al sobrevenir ol introito. Y asi las 
cosas, llegamos á ia suerte  de los ramo.s.

E! grad-> de honor en esta seccióu, c.irrcs- 
pondió de seguro  al Sr, Jurado  Agiiallo,

tura. Lástima es, que sea tan ¡.mpetuoso: 
argos Y justísimos apl.iusos alcanzaron, eu 

•licha su rto, tanto el Sr. Jurado, nomo to­
dos sus 'compañeros, quien mas, quien  m e ­
nos, supo contribuir al mejor resultado de 
la faena.

y  de aquí pasamos á las Cintas. Héroes 
principales del acto por orden de lucimien­
to. El Sr. Ruiz Castellanos, El Sr. Ruiz  Ba 
yona, D, 'Vicente Sánchez y D, José Vallca- 
nsra, quo hicieron buena cosecha de aque­
llas ricas preseas y no escasa en aplausos 
y vítores. Fecunda fué esta suerte en peri­
pecia?, sobre aigu a d e l a s  cuales me per­
mito correr un velo por ser dem isiado cla­
ras de sentido, y solo haré mención del 
incidente desgraciado ocurrido at Sr. Jura-  
d<s qne resultó herido da un  pmitazo de: 
r-ejón en la clavicula derecha ai intentar 
ejercer una da aquellas suertes.

A presencia del público fué retirado á la 
enfermería, cosa que produjo visible senti­
miento en todos los especiantes. También 
coincidió coa este, otro caso raro eu el se­
ñor Hidalgo, director de la fiesta, au n q u e

, — —

dor de la clase do inocentes que Labia a mí 
lado, le dijo á otro de los de su pelo. «!Jua- 
nilio. niif'i el Pallaso io qne hace!», y  re ­
sultó ¡a fiern, que por las señas, era mogon, 
SUCIO y tostado, fiero y bien plantado, y  da  
casta .. .cunera .

  . . j , —  ... . . . .  La moña de hijo que'debiera haber lucido,
que dió relevantes muestras de ser un v a -  se la dejó en él guarda ropa; y á poco rato, 
líenle gineté, .á pesar de su rolliza cont.JS- sa la trajo un ' ujier de la mondonguería

enganchada en un  estremo de la garrocha, 
lo cual que el loro n;o se la quiso poner, 
por lo mucho que pesaba, (digo yo que 
seria).

Lo» ehicos del percal, le ' hicieron variná 
morisquetas, y luego le cla'varoñ algiiitas 
banderilla.?, alistándoselo á D. Esteban par» 
cuando quisiera descabellarlo. ■

Y e f  ctiyaraente, el muy señor, mío y 
amigo, ciijió los avíos, soltó 1» arenga de- 
ordenanza, y en un p e r ique te ' 'rao lo puso 
que con e n  poco más, y el pan y vino, h u ­
biéramos podido merendar Jos concurrentes,

Otro ratiiü de música, y otro m ártir  co­
rrelativo.

De este, dijo, no se quien, que ora un an i­
mal m uy (leb ien , que procedía de la casta 
de aquel que eAuvo en Reten.

Ello es, que fuera como fuera, salió con 
loJd la compostura própiatle  un .. .individuo 
de su clase; con su  moña .colgada en el mo­
rrillo, que parecía un 'aficionado al cuco, de 
esos q ue  no gastan anguarines .

Por cierto que ol joven Poveda, á quien 
yo no le tenia reservado el socielo de sú
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h ab i t i jád  taurina, le suministró algunos re­
cortes de refrescon, q u e  le hicieron aohár la 
divisa, alcanzándola el diestro á cambio de 
su trabajo , 'y  por milagro ,sin graves conse- 

> oueocias, jjues el torete acudió por ia propi­
na, cuando iba el chico distraído, y gra 
cias á la intervención'de otro parroqu,ano 
que dejó sin efecto la demanda. Este ani-  
malilo saltó lá barrera  y propinó algunos 
revolcones, llevando fin reioiópensa d ) ello 
algunos pares de rehil tes que le sfdicó eí 
Issiu aficionado de Martínez.

Tocaron á malar, y ul aviso, salió un per 
tonáge, para mí desconocido, pero que por 
su  aspecto de capacidad, llegó á inspirarme 
7 g o n a  confianz,1 eu el cuinplimicnio; pero, 
vamos... qué no estaba la larde de gangas\ 
con decirles a VVs. qne enmendó la plana á 
D. Esteban, está dicho todo .jnv .i l ieu le  sai 
rh ichdnerojü

Pues esperen VVs. que ahora empieza lo 
mejor.

O. Rufino de quien n o 'h ab íam o s  tenido 
motivo que justificara su influencia on el 
espectáculo, mas que por ceremonias buf'S 
de qufl se acusaba director; en un arrebato 
de confianza, se quiso comunicar amigable­
mente con el novillo tercero, que era un 
tanto juguetón; y esleeii_ premio á su defe­
rencia, le propinóiijna rcvolcadura que .me 
lo puso á  los ptes dé /os'caáaf/os,'saliendo ’él 
chulo tan mal librado del lance, q u e  bien 
debió cdnvenctírle, dé que eu materia-de to­
ros, no sabia donde tuviera las narices.

Error, por falla de base 
en el sentimiento fino; 
cosa que por bien que pase, 
habla muy mal, D. Rufino, 
del prestigio de la d a s t.

Pero vamos á; term inar con esta reseña que 
ya sevá  haciendo machacona; y bien p u e -  

•de atenuarse corlándola por donde mejor 
me pare jea ,  en virtud de que ra  hilvanada 
en concreto, y no me obligan ios detalles.

R e as u iQ A m o s .  La c e r e m o n i a  e n  conjunto, 
indigna d e l  h o m e n n j e  rendido por e l  p u e ­
b l o ,  q u e  en m a s a  compacta c o n c u r r i ó á  favo­
r e c e r l a .

Los resultados pecuniarios, en favor de la 
mejora proyectada, satisfactorios.

Heroes de la jornada, ya los dejamos m d  
signados mas arriba.

La parte de Clor.ws bien representada en 
el primer tercio de la juerga

poj; un jinete infeliz, 
con' barba rara y nariz, 

en la postrera por el escritor de las Chini- 
tas .. . .  y  no vale señalar.
_ El publico, ts.n sens.ilo y comedido como 

siempra. Las niñas de los regalos, tan lindas 
de cara, como templadas de  corazón para 
p iobar que en nuestra tierra exislea perso- 
nitas de giacia y cascabeles, como dicen 
nuestros vecinos de más abajo. La presiden­
cia (le gala y respeto y do rositas en su en­
cargo. Salud p.na todos, y mandar.

Gh a l ik a «

Debemos hacer público con sumo gusto 
que el comercio de esta c iudad, por la inicio- 
liva deUCircuio de Is ünióu Marcautil é l a -  
dustr ia i ,!  ba regalado sesenta lamos para la 
corrida de toros y cintas.

En nombre da ia sociedad «La Afición.» 
damos las gracias á dicha respei-nhle clase, 
por su generoso desprendimiento.

Leemos en «£i Clamor del Pueblo»
Con ocasión de ir aye r  al Hospital tuvi­

mos ocasión de ver los resultados que ofre­
cía una operación practicada hace cinco días 
por D. Mariano Gómez Vallejo, 'á un ancia 
no, natural de Villardompardo, consistente 
en la exiración de catarata lenticular dei 
ojo derecho.

En • erdad que no pudieron ser mas sa­
tisfactorios dichos resultados, pues distin­
guió perfectamenie varias monedas y otros 
objetos.

Damos la enhorabuena á nuestro  amigo 
el Sr. Valleju por éxito tan feliz, y se­
gún hemos tenido ocasión de ver, su casa se 
encuentra todas las m añanas llena de pa 
cíenles, á quienes cura gratuitamente, coo 
so 'o la presentación del certificado de po­
breza.»

— Kn la expOMciófl que se celebrará ea 
«ew -C aslle  próximamente, entre muchas 
novedades interesantes paraj la mineria se 
presentarán dos da p r im er orden; consisten­
te  la una, en una trasmisión eléctrica de is 
fuerza con aplicación á las naina.s; y la otra 
una linea de  íel/eraje ó sea'los transportes 
en linea aéreas económicas de establecer y 
(lo tnibiijar en las cuales ol transporte se ve- 
nlica pur medio du ¡a corriente eléctrica, la 
cual solo llega a ' irozo (uismo de la linea en 
que so baila el tren: fi| estudio del telfera- 
go tiene grao, interés en España en relación 
cou la mineria.

Advertimos á aquellos de nuestro lecto­
res  que tienen frecuentes re!acione.s con la 
acreditada casa de Madrid, «El Cosmos 
Editorial,» que esta Empresa, con el fin de 
am pliar sus oficinas y ( ja read a  día mayor 
mpulso á sus  impíorlantes trabaj os edito- 

ria 'es, se ba tra-ladado á la calle del Arco 
de Santa Maria, número 4, bajo.

Ha o(2urrido una explosión en la fábrica (je 
dmamita de  Galdacañci en Bilbao, resultando 
muerto un operario y otro gravemente he­
rido.

Existen en España 18,156 estancos. La 
provincia que cuenta con mas, es la de 
Oviedo, que lieue 1351, síguiedo Coruña y 
Lugo: .Alava, Castollón y Hue va son las 
que tienen ménos.

Creese que á mediados de este mes .se ve-  
níioará la iiiauguracióo Je  la f.ibrica de ta ­
bacos de Cádiz,

NOIDAD DE AUSTRIA
54 piezas formando un hermoso servicio da 

mese da plata Alfinide
todo por 35 pesetas.

Por causa de liquidación se hace una rebaja 
de 75 por 100 á una gran cantidad do obislos 
de plata Alñnidc.

p o r  35 pesetas
franco para teda España, que apenas reprasea- 
tan la mitaa det costo do la mano de obra «n- 
víamos el siguiente servicio de mesa do plata 
Alfinide, quo se ha estado vendieniio á 70 fran­
cos. Dicho servicio se compone da 
6 tnagnfficos cuchillos l  hermoso pimontoro.

1 criba para thé.
3 magníficos azucarero* 
3 Cincharas para Mo(Xa. 
3 cuchill(}s da postre*. 
3 tenedores j e  postre*. 
3 cucharas do postras. 
6 hermosos apoyos pa­

ra cuchillos.
54 plezss 26 peaetas.

S ©  v e n d e
un novillo de 4 ¡ños pr(jcedeiite 
mosa ganadería .

una fa -

M .W .1 L  D E L  a á Q U L S iS X A .
Esta casa acaba (Je publicar un  catálogo 

general de instrumentos naca ciencias de 
368 páginas, ilustrado con 706 grabados. 
Comprende la instalación completa do gabi­
netes de  física- 

_ Precios; en Madrid 5 pesetas.— En pro­
vincias 6 pesetas.

Instalaciones de  oampanlllas, pararrayos 
y te léfonos.-Surtido en objetos para dibujo.

I m p r e n t a  d e  M ar to s .  M o red i i la s  33.

MERCADOS DE PLOMO.
Londres.

Plomo Español sin plata 1 2 -3 -0  t.
Id. con píala rico d e L .  12-17-6  
Id. id. ordinario  á Í2  
Mineral de cubre de 8 
Cobre en barras  do L. 3 9 -10  

Cartagena.
Plomo en barra» grandes á 13- 65 pesetas, 

lo.s 46 kilos.
Alcohol da hoja á 1 1 -50  id. id.
Sulfures de piorno á 9 - 2 5  id. id. 
Carbonates con el 50 por lOOá 5 ,37 id. 
Plata da á 4 ‘50 id. Ja onza.

Ltnares.
Sulfuro* de plomo de 7 ‘ a 7 ‘50  pesetas 

¡q. castellano.
Carbonatos con el 50  por 400 ¿ 4 id id 
Alcohol de  hoja h 11‘56 id. M.
Plomo en barras  á 14 los 46  kilos.

MERCADO DE LINARES.

borros cuadrado* y redondos desdo un octava 
Q8 pulgada hasta dos pulgadas do grueso ' á 

.1 » .  *0. 21 y 2 4 r s .  arroba.
pletinillas y llantas de 

tortas dimansiones i  19, 20, 22 y 24 reales
í*"24 rs formas especiales que sou

Acero para barrenas da minas.
,dem conmn . . . . .
Ohapas del número ! al 1*2 i  
laem del número 13 al 2 2 'i .
Pólvora negra para barrenos á!
OiDamlca de goma , ¿

l iem . d a l .*  . . j,.'
Lsire c i n t a . .............................
-•Treiardoa. . ‘ i * •’

60 r». 
50 
38 
36 
50 
23 
20 

3

arroba
«
a
K

*
<
«

y 40 
«
«
« roscoa

kilo.
«

Volaeoo H erm anos .
Pls. Ct*.

Perdigones y balas de todas d a  
ses, en sacos de 4 arrobas á 
Idem id. en sacos de 1 ó
arrobas......................................

Plomo de 1.* desplatado . .
Id. de 2.* en barras grandes 
Id .  id. en barras  chicas .

Alcool do hoja, en seras de 4 ar 
robas .

Albayalde de 1 .* en polvo. .
Idem de id. en  pilones. .

de 2.* en id. .
de 3.* en id .  .

M arca  «La Crua.» 
dulce en b a r r a s . , .

id. barretas. . ,
2.* barras . .
id. barreta*. . ,

Perdigones y blas.......................
Alcohol de h o j a .......................

Marca «La Tortilla»
Barras de 50 kilos á .  28‘26 pts. 100 ks.

id. de 8 á 9 id. 2 9 ‘35 id. 100 ks. 
Planchas desde el n .” 1 al 6-30*50 id ICO ks 
Tub()s varias dimensioD6s-37‘50 id 100 ks. 
Munición, todas id ' 14 id. quintal castellano

C ereales.

Idem
Idem

Plomo
Id.

Plomo
Id.

14

14 25
12 50
12 50
12 50
9

35
32 50
30
27 50

54 rs.
56 «
52 «
54 «
63 e
46 c

P e s e t a s .

Trigo Hectolitro d« 30 i  22
Candeal id. de 0 á 20
Cebada Í(j. de  12 á 14
Garbanzos id. de 22 á 58
Escaña id. de  0 á 7*50
Habas id. de 15 á  16

-1- n i

A P A R A T O S  K L R C T R IC O S .
ILDEFONSO SIERRA 

L O B O ,  S ,  D U P L I C A D O  

Mauoa! y catálogo iiustiadn con 130 cli-
oh(2s y 10 planos, para la instalación de cam­
panillas eléctricas, pararrayos,  tubos acús­
ticos y  teléfonos.— Precio en Madrid 2 pe­
setas; en provincias 2 .50  franco de p o 'te  

Instalaciones de  campanillas, pararrayos 
y teléfonos.
, Surtido  en objetos para dibnjo.

d« mesa.
6 hermosos tenedores., 
6 cucharas para sopa. ' 
6 » » Ihá.
1 cucharon para sopa.
1 » para .legumbres
2 tazas lie postros.
3 copas para huevos 

hervidos.

Ademas de los artículos sabrecilado*, 1* ce­
sa pone en venta gran numero de relojes i  75 
por 100 por bajo del precio do fábrica.
' de hermoso metal, plaqué
o dorado, sistema perfeccionado, tamaño para 
hombres y  señoras, marchando perfectamenl* 
bien y  repasados..,, la pieza i  17 p t i .

Helojes, échappemenló áncora, oiuyelegan- 
les en oro doubiós alta novedad, arreglados, re­
pasados, pronto, para el uso... 18 p t» .
Belojes rem on to írs  en hermoso oro doublá 
llamados «Imperial.» bien arreglados, espeoia- 
lidad, con garantía 5 años 2 0  p t* .

Eelojes, plata oerdodíra remontoirs «Loul* 
XY»., 37 p ts .

Péndulos, de commoda ó secretario, l la ­
mado «mejor reloj de mesa del mundo,» mag- 
ni^co ornamento de cuarto ó despacho coa 
écnappement áncora muy sólido. 10 p ts.

—POR TODOS IOS RBlOjiS-G.ABAnl.A 5 í  6 A.1fli—
Al pedido cebe acompañar ol pago en carlif 

certificada en billetes da báuco ó en sellos 
I da correo españoles, dirigir ios padides al de­

posito general y fábrica de objetos do Plata Al- 
íinidey de reloje.s.
i f. R undbakin , Pabontr. 2 S ,-F » n a ,  A ustria ,

Los pagos pueden también ser d i-  
rigidos al banquero de la casa, «se­

ñores Carlos Hoppe y Compaf ia- en Bilbao |« ra
M. Rundbakin.

NUEVA POMADA PRODIGIOSA PARA UACER SAllH EL CABELLO
C o n d i c i o n e s .— L a s  p e r s o n a s  q ue  d e se e u  se le s  a d m in i s t r e  e s ta  « N u ev a  Pom ada* 

tó m e n se  la  m o les t ia  de p a s a r  por e s ta  ca —No s e  c o b r a r á  caa tida t l  a lg u n a  hasta, 
v e r  la  sa l ida  de l  cabello; p e ro  s í  se e x i g i r á  a l  público  deposite  la  c a n t id a d  couve-  
Qida e n t r e  a m b a s  p a r t e s  e u  u n a  c a sa  de co m erc io  da  su f ic ien te  g a r a n t í a ,  h a s ta  la  
sa l id a  de l  cabello; q ue  de sd e  e s te  m om ento  r e c o g e r á  d ic h a  f ia n z a  e s ta  casa .  
H T am b iéQ  s e  v e n d e  e s ta  «N ueva  P o m ad a»  a l  p rec io  de  15 ,25  y  30 p e se ta s  ta r ro .  
P a r a  e v i t a r  fa ls if icac iones,  se  a d v ie r te  a l  oúb lico  q u e  so lo  se  e x p en d e  e n  M ad r id ,  
D esen g añ o ,  28, p r in c ip a l  d e re c h a .

"Venta e s c lu s iv a  p a r a  la  p ro v in c ia  d e  í a e n ,  e n  L in a re s ,  Don C ris tóba l  R o m á n ,  
V ir ia to 2 7 .

ISIDRO F E R N A N D E Z
Exportador d.© viiios ©n "Valdepefta*.

Vinos fiinos de Valdepeñas.
L a  ú n i c a  r e c o m e n d a c i o o  q u e  d e  e s to s  v í a o s  a e  p u e d e  h a c e r  á  e s t e  i lu s ­

t r a d o  p ú p l i c o  e s  l a  g r á n  a c e p t a c i ó n  q u e  p o r  s u  p u r e z a  y  e x c e l e n t e  c a l i d a d  
’o o e r s o n a s  m a s  d i s l i g u i d a s  d e  e s t a  c iu d a d .

Ayuntamiento de Madrid
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SUPERIORES CHOCO LAT ES
d .o

- « M A T I A S  L
M A D R I D . — E S C O R I A L .

Venta en el año 1886, 4.000.000 de paquetes.
Este dato demuestra la  importaucia de la Easa y ía predi­

lección del púplico por esta marca.

TÉS, CAFÉS, SOPAS
De venta en todos los Estableciuiientos de Ultram arinos y  

Confiterías de España.

E n J A S E  L A  V E R D A D E R A  M A R C A .

A G U A S  D É  C A R A  B A Ñ A
AUTORIZADAS POR IOS GOBIERNOS DE ESPAÑA A  FRAÑLIA

CINCO MEDALLAS DE ORO Y DIPLOMAS DE MOrTOR.

Sus primeros ofectos-sop-purgantes, depurativas, anti-biliosas, anti-herpéticas y a n l i - e s -  
ciofalosas; pudiéndose administrar á los -niños ó - ancianos >más débiles, como-á las personas 
I obustas.

Constituyen un  verdadero-especifico en las enfermedades del estómago, -hígado, vientre y 
lazo, como fas dispepsias, gastralgias, catarros gastro4ntesliiiales,Infartos del higado y  del ba­
s o ,  ictericia, estreñimiento del vientre y todas aquellas que procedan de los órganos;que tienen 
relación con el tubo digestivo.

En las enfermedades de la piel 6<manifestaciones cutáneas, hcrpetismo, -escrefulismoúlce- 
I as eicemas, oflalmias, erupciones, infartos .glandulares y otras, obran del mismo modo que en 
las anteriores, y en igual forma en las múltiples enfermedades de la mujer, leucorreas,'flujo- 
granulaciones, clorosis, histerismo, menslruacionas-difíciles y-otras muchas, «mpleadas intes 
1 ior y exteriormente.

AGUAS DE CARABANA
La-última Memoria'científica se ■entrega gratis’con-las manifestaciones de'cien notables mé­

dicos certificando la extraordináriaimportancia yaplicaoiones de -estas preciosa.? aguas natu-;' 
rales .'haciéndose constar en ella,-también por • médicos, qnlmicos é ingenieros, que no tienen 
analo’gie, -parecido ni semejanza con ninguna otra agua ni produclo, ni por -sus resultados; • n 
i o r  su composición^ni por su modo de presentarse ó yacimiento.

Brotanmuchas-aguas purgantes ó que purgan, y  en España- numerosas; «n provincias ente­
l a s  pueden estas hallarse en mayor núirfero que-las comunes ó potables,-bastando abrir-pozos 
«n la faja-terciaria de los yesos 6 la glauberila;'y-todas resultan iguales* ó parecidas entre sí, y 
muchas superiores-en su composición á las que-haSla Já  fucha están en-nso; pero - como-él purgar 
I o es curar y á-veces es io contrario, la Humanidad necesita medicamwitosi-quo bajo la forma 
I  urganteúra tra , cúrelas dolenciasen lo enfermos y  ovite-su presencia en ¡os sanos, á cuyo fin 

-concurre el-nuevo y  precioso medicamento, aguas naturales de Cara baña.
Sus aplicaciones- son-numerosas,- generales; á todos interesa conocerlas;. esí la --Naturaleza 

ju ien las  fabrica y  las presenta; á ella corresponde tedo.
Se halla -en todas las farmacias y-^droguerias
Depósito general: R. J. Chávarri.

87, C A L L E  D E  A T O C H A , 8 7 .-M A D R ID .
En Linares en las farm acias de los Sres. D; E leúlerioLom ba y Un ióla, D. Cayetano 

‘ R. Santoyo,'D . Diego S e n a a o  y Droguería de D. Francisco de Paula  Quiies.— En Bailen, 
D.-Manuel F . Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y Escribano .— En Ahdújar, Don 
Eduardo-Cerrillo. D.-José C err i l lo -y  >D. MigueL H ernández,— En Ja é n , - la s  principales 

- Frm acias.

isro
1
J ICfflS1 jl

Con e l nombre de Colonial se vende una imitación de los 
ACREDITADOS CHOCOLATES de la COMPAfilA -OOLONIAL.de 
Madrid.

Las cubiertas son - de los rnism os eolores y  Ikvan^ktreros y  
adorn os parecidos.

El verdadero chocolate de la 'OOMPAflA OOEOmAL se 
reconoce por las dos patóbms-COMPAÑIA'COIíOKlAL que fi­
guran siempre ju n ta se n  la-cubierta  y p o re l  aojunto  SE­
LLO de ANCORAS en el cierre, m a r c a  e n  p r o p ie d a d  de

C O ia P A K IA  COIiOBÍIA]:!.

L A  M A R G A R I T A  E N  i O E C H E S .
A l i m i A . - A B T I l i Í M , ' M T i g S *  A ilS IF r á C A 'í  EBCÍllISmElITiE

'E s  la -línica agua que produce los saludables resultados qúe todos conocen, pues s a  
r s o  gener»! y constante du ran te  í7‘«nto t/-ff-es aSos así lo déraúestra.

y o  confundir  la botella de L A  M A R G A R IT A  con lá d é b t r a  agua que la ha  im itad»
{ ara qua el público la confunda con aquella;

-En compoieiicia L A  M A R G A R IT A  oontodas  las sirnlliárés, ó que pretenden p rodu- 
( ir iguales y aun m ejores resultados, fué declarada la prim era  en la Exposición interna» 
t ionai de Niza, obteniendo la primera dislin-cion, ó sea el

Ü N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R  
ioncedido-ú -las de su c isse .  cuya  distinción no ha  conseguido otra alguna antes n 
■lespues.

Del minucioso análisis, practicado, d u ran te  seis  meses por el reputado quiihlco D’r.'D, 
Manuel Saenz Diez acudiendo á  los copiosos manantiales que nuevas obraS han hecho 
aún mas abundantes , resu lta  que LA M A R G A  R IT A  D E L O E C H B S es ehtre todas la* 
conocidas y ,que se anuncian a l  público, la m as rica  en sulfato sódico y' magnésieo-, que 
son los mas-podérosos purgánies,.y  lá tínico q ue  contengan carbonato ferroso y  m anga-  
noso, agentes medicinales de gran valor como recanstituyeates. Tienen las aguas  de  L A  

■MA RGA 'lilT A  doble cantidad d e  gas carbónico q u e  las que,pretendbn ser símil tares, y 
es tal la proporción y combinación en qiie se bailan todos sus componentes,-que las 
constituyen en un especifico > irreemplazable para las enférmedades herpéticas. escrofu- 
losfls y d e  la matriz , sífilis inveteradas, bazo , estómago, mesenterio, llagas, toses re ­
beldes y demás que expresa la etiqueta de las botelIas*que -se expenden an todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito central, Ja rd in e s ,  15,’bájo d c h a . ,  donde sé dan 
daiO¿ V esplicaciones.

’ i  L A S D I Í D R E S O E F A i n i U A
H A R I N A  L A C T E A D A  N E S T L É .
Alimento completo para-los-nlñoíi de corta -edad-y-personas debl!itadaB,-cuya baie«s la mejor 

leche de vacas suizas.
' Una alimentación poco racional es una de las causas que -mas influyen en Já’gran mortalidad 

Lue se nota en los niños-de-corta edad.
-Durante los-primeros meses-de la  vida de las criaturas la leche m aterna será siempre-el ali­

mento mas adecuado pero«uando falta esta, sea por motivos de salud 6 por o tra  -causa-cnal- 
quiera, la-HARINA F,ACTBAOA DIí H. NESTLÉ es el único alimento á que debeiracurrir teda  
madre, que desee sinceramente c r ia r  á sá hijo de-Hija-nianerH conveniente.

' Los análisis.quimieos-masconoienzudos verlllciuios por ios Doctores masaminenteS de 'Pran- 
ciivy otros -pajses han hecho patente que gracias-á -su composición, LA HAdtINA- LACTEADA 
de H. NESTLE presenta la analogía mas períéciaque -darse pueda con la leche de ia madi*e y  
encierra,-bajo la-forma mas asimilable posible, los elementos todos de una nutrición completas 
habiéndose visto coronadós del éxito mas brillante los difarentes ensayos practicadei en la, 
Casas de Maternidad, Hospicios y Casas-de'Expósitos de (Jerez, Lóndres, Paris, Viesa, Milán, 
Benlini etc. etc.

- Se espende en  las p r in c ip a le s  T a rm a c iae ,  D rogueriaa  y  t i e n d a s  d e  (CTllrómariaos.
NOTA.—Al a-iquiriria na confund-irla-con-otra liuriha (imitación), m irar siempre EL Nlíld 

marca de fábrioa)-firma del inventor. y mi-nombre como representante en toda  Espafla.

Juan  Gní’t ju e d í  ilonpb.

L A  ESTRE
■ C A M P A N A R IO  6 — L I N A R E S .

A W TIG U A  Y  tritflG A OAOGÜSSRIA.
F U N D A D A  E N  1 8 5 0 ,

■ F á b r ic a  de H ielo, G aseosas y  Ja ra lie s . m o v id a  i v a p o r . 
F.A H'M A C I -A

[ Sustancias medicinales.
’ Específicos nacionales y 
[ estrangeros.
[ Esencias de loda.s clases 
) Aguasminerales medicinales 
i Bragueros, fajas y vendajes 
! Aparatos de cris'.al -y goma 
; ’ Aparatos quirúrgicos.
' Medicamentos dosimétricos 
' del doctor Burggraeve 

Medicamentos para la 
’ Veterinaria
! Productos, para la tintorería 

Depósito de azufre 
•y de productos para la 

fabricación de jabón 
Productos paraTa fotografía 

y  la-pirótécnia 
Bengalas 

Objetos de cristal y loza

para farmáciasylaboratorios 
Productos químicos 

para otras industrias y  artes 
Barnices y Colores 

Pinturas preparadas 
Brochas y Pinceles 
Bugias esteáricas 

Espoiyas y espátulas 
•Perfumeria nacional y ext*. 

Bebidas Gaseosas 
detodas clases 

• Jarabes de frutas para 
refrescos.

Cervezas Alemanas. 
¡Hielo arliticial transparente 

Muflas, crisoles y  copelas. 
Productos y  otros aparatos 
para ensayos de minerales. 

Termómetros y areómetros 
de todas clases.

Gafas y lentes.
Tubos de cristal y goma.

Tapones de corcbo.
Mantecas, Azúcares, 

Chocolates.
Tés, cafó, moka, caracolillo, 

mayágiiez y  piierto-rico 
Cariuchos, pólvora de caza 

y  rtmnicion.
Betunes y pastas para Ifm- - 

piar calzado, dorados y 
guarniciones.

C a le  o m a  n i  a s .
Pápely  adornos para roa- 

quéa ry  dorar.
Olyetios de escritorioi 

Máquinas, Maderas, Dibujos 
y  accesorios para calar

P R E P A R A D O S  P O R J A L D O
Aceite dé higado bacalao puro, id. ferruginoso, id. iodado—Bálsamo antírreumáÜco, 

id, contra las grietas del-pezón, id. Opodeldoch cloróformlzado.— Bolos anligastralgicos. 
—Elixir odoDtalgico, id de pepsina.—Esencia febrífuga.— Grageas dé iodúro-ferroso,— 
id. de ioduro azufre,—id. de santonina-mat.i-lombricos— Inyoficionañtiblénórragica—Ja­
rabe do brea,—id. de cáscara de nuez verde,id. para la deuticion,—id. de fosfato do cal,- 
—de fosfato (le sosa,-id, iodo-tánico— id. de ioduro de hierro,— id. dé lactofosfalo caj,— 
id. contra la Coqueluche.—id. de quebracho,—id. de'quiila ferruginosa.— Id. de rábanos 
iodado,—id. para refrescos de todas clases— Polvos gasi fiaros simple.Ay laXímtos.—Pojnja- 
da antihemorroidal,-;-id. resolutiva.—Sales para baños sulfurosos y dé iqár—Tintura pa­
ra teñir las canas, —id, de Mayo para lo.« sabañones.-^TÓpico antivbnéi'eff-'-Viho de quina 
ferruginoso—Agua-de Barcelona—id. de Botót—id. de Colonia. • ' _
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